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Resumo 
 

O objetivo deste artigo é relatar o processo de criação, desenvolvimento e consolidação do Observatório do Esporte 
Paralímpico, o qual consiste em um acervo virtual sobre o esporte paralímpico. Para a construção do acervo, foram coletados 
dados utilizando-se revisão bibliográfica, pesquisa documental, coleta de depoimentos orais e de fontes imagéticas. Tais 
procedimentos metodológicos alicerçaram os estudos, bem como as atividades de extensão e ensino, produzidas pelo grupo 
de pesquisa. Estas atividades são divulgadas no Observatório por meio de um site na rede mundial de computadores, na rede 
social (Facebook), em um canal de compartilhamento de vídeos (You Tube) e de apresentações de pesquisas em eventos 
científicos. Evidencia-se através do Observatório a materialização da tríade ensino-pesquisa-extensão, atingindo o princípio 
da indissociabilidade universitária preconizado na Constituição Federal da República Federativa do Brasil. Logo, ao promover 
a relação entre ensino-pesquisa-extensão, o Observatório, cumpre sua finalidade de disponibilizar a toda comunidade o 
acervo sobre o esporte paralímpico brasileiro. De tal modo, espera-se preservar a memória do esporte paralímpico, assim 
como divulgar todo o processo de construção deste campo esportivo ainda carente de atenção no Brasil. 
 

Palavras-Chaves 
 

Esporte Paralímpico – Memória esportiva – História do esporte – Obsrvatório – Patrimônio – Legado      
 

Abstract  
 

The article’s aim is to report the process of creation, development and consolidation of the Paralympic Sports Observatory, 
which consists of a virtual collection on Paralympic sport. Data were obtained by using bibliographic review, documentary 
research, oral testimonies and imagery sources to the collection’s construction. Such methodological procedures supported 
the studies as well as extension and teaching activities produced by the research group. These activities are publicized at the 
Observatory through a site on social network (Facebook), a video-sharing channel (You Tube) and research presentations at 
scientific events. It is evident through the Observatory the teaching-research-extension triad materialization that reaches the 
principle of university indissociability advocated in the Federal Constitution of the Federative Republic of Brazil. Therefore, by 
promoting the teaching-research-extension relationship, the Observatory fulfills the purpose of making available to the whole 
community the collection on the Brazilian Paralympic Sports. Thus, it is expected to preserve the Paralympic sports memory 
as well as publicizing the whole process of construction of such sports field, which is still lacking attention in Brazil.  

 

Key Words 
 

Paralympic Sport – Sport memory – Sport history – Observatory – Patrimony – Legacy    
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Introdução 
 

O Observatório do Esporte Paralímpico é um espaço virtual que disponibiliza um 
acervo público de informações sobre o esporte paralímpico. Esse acervo é composto por 
documentários, reportagens, imagens e entrevistas com atletas e treinadores brasileiros1. 
O conteúdo pode ser acessado na íntegra no seguinte sítio eletrônico: 
https://www.ufrgs.br/nehmeparalimpico. 

 
O surgimento do Observatório ocorreu no ano de 2010, a partir de pesquisas 

realizadas pelo Núcleo de Estudos em História do Esporte e da Educação Física (NEHME), 
da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Dança (ESEFID) da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). Ressalta-se que o projeto foi aprovado em edital e contou 
com dois anos de apoio financeiro do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq).  

 
A ideia de desenvolver o Observatório surgiu a partir de um conjunto de fatores 

distintos. Primeiramente, atenta-se ao contexto político-social que assola o Brasil. Em 2007, 
realizaram-se os Jogos Pan-Americanos e Para Pan-Americanos. A definição da cidade do 
Rio de Janeiro como sede dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos de 2016, visava projetar o 
país tanto no esporte como na área política e econômica. Além dessas competições, o 
Brasil também sediou outros megaeventos como, por exemplo, a Copa das Confederações 
de 2013 e a Copa do Mundo FIFA de 2014. 

 
Além disso, as universidades públicas brasileiras se fundamentam no princípio da 

indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, conforme preconiza a 
Constituição Federal da República Federativa do Brasil2. No cotidiano da vida universitária, 
uma busca constante é pela articulação das atividades da chamada tríade conhecida como 
ensino-pesquisa-extensão. Nesse sentido, o Observatório do Esporte Paralímpico emergiu 
como um projeto de extensão, a partir de resultados de estudos, que constataram a 
carência de pesquisas no campo dos esportes adaptados e paralímpicos brasileiros, bem 
como a necessidade de maior investimento na qualificação de profissionais de Educação 
Física para atuar com pessoas com deficiência.  

 
Acrescenta-se, ainda, que o acervo – vinculado ao esporte paralímpico – têm 

possibilitado o desenvolvimento teses, dissertações, artigos científicos, trabalhos de 
conclusão de curso (TCC) e de iniciação científica. Da mesma forma, esses tipos de 
produção do conhecimento têm possibilitado atualizar/alimentar o Observatório. Também 
foram ofertadas disciplinas, cursos e aulas para turmas da graduação em Educação Física 
(Licenciatura e Bacharelado), como também para o curso de pós-graduação lato sensu 
Especialização em Jornalismo Esportivo. Isto posto, verifica-se a íntima relação do 
Observatório do Esporte Paralímpico com a tríade ensino-pesquisa-extensão preconizada 
pelas universidades públicas brasileiras. 

 
Outro aspecto que merece reflexão é o fato de que a mídia ainda não oferece a 

mesma   visibilidade   aos  atletas  paralímpicos,   quando   comparados   com   os   atletas  
 

                                                 
1 NEHME, Núcleo de Estudos em História do Esporte e da Educação Física – O NEHME Paralímpico. 
Disponível em: https://www.ufrgs.br/nehmeparalimpico/projeto/. Acessado em 22 de novembro de 
2016, às 12:20 horas. 
2 Brasil. República Federativa do Brasil. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituiçãocompilado.html>. Acessado em 22 de 
agosto de 2016. 

https://www.ufrgs.br/nehmeparalimpico
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olímpicos3. Atualmente, os Jogos Paralímpicos podem ser considerados tão importantes 
quanto os Jogos Olímpicos, pois do mesmo modo necessitam grande estrutura de 
voluntários e trabalhadores para sua realização. Além disso, os Jogos Paralímpicos 
comportam um grande número de países (159), delegações (160 – equipe dos refugiados) 
e atletas (4.316), e, igualmente, possui espetaculares cerimônias de abertura e 
encerramento. Para Silva (s.d.) a Paralimpíada é o segundo maior evento multi-esportivo 
do mundo, sendo o primeiro os Jogos Olímpicos. 
 

Sabe-se que o Brasil, enquanto país sede dos Jogos Paralímpicos de 2016, ainda 
carece de um acervo visando à preservação das memórias do esporte paralímpico nacional. 
De tal modo, que a pesquisa, articulada com ações extensionistas e de ensino promovidas 
pelo Observatório, sobreleva a importância de analisar a produção do conhecimento em 
torno dessa temática, mas, principalmente, compreender como se configuraram as práticas 
esportivas paralímpicas no cenário brasileiro por meio do depoimento oral dos pioneiros. 
Ademais, acrescenta-se que Esporte Paralímpico refere-se à prática esportiva de alto 
rendimento criada ou modificada para suprir as necessidades das pessoas com deficiência, 
a partir de mudanças realizadas nas regras, nos fundamentos ou na estrutura da 
modalidade em questão4. Todas as modalidades dos esportes paralímpicos estão inseridas 
no programa dos Jogos Paralímpicos5. 

 
À luz dessas ideias, o objetivo do presente artigo é relatar sobre o processo de 

criação e desenvolvimento do Observatório do Esporte Paralímpico. 
 

 
Materiais e Métodos 
 

Para a estruturação desse trabalho ocorreram diferentes procedimentos 
metodológicos, quais foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e coleta de 
depoimentos orais e de fontes imagéticas. Para melhor entendimento, a metodologia 
adotada foi dividida em três etapas principais, a saber: 

 
Na primeira etapa foi realizado um estudo minucioso a fim de reconhecer o estado 

da arte sobre o esporte paralímpico. Tendo em vista, a diversidade de termos que 
tangenciam as publicações brasileiras sobre o assunto, nesta etapa realizamos uma busca 
ampla, incluindo também o termo esportes adaptados. Para tanto, foram identificados o 
título de periódicos brasileiros inseridos na área 21 (Educação Física) do sistema de 
avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
denominado “Qualis”, referente ao triênio 2010 a 2012. Após identificação dos títulos dos  

                                                 
3 Tonko Vlak; Ivan Padjen y Dinko Pivalica, Paralympians–unknown heroes next door.  Croat Med.  
J. 50:6 (2009): 527-30 y Richard Stones; Osman Hassan Ahmed y Richard Weiler, How disability can 
win England the World Cup.Br J Gen Pract 64:623 (2014): 298. 
4 Joshep Winnick, Educação Física e Esportes Adaptados (Barueri: Manole, 2004); Eliane 
Mauerberg-Decastro, Esporte para deficientes: do alto rendimento ao esporte de participação. In: 
Mauerberg-deCastro Eliane. Atividade Física adaptada (Ribeirão Preto: TecMedd, 2005); Joseph 
Winnick, Adapted physical education and sport (Champaign: Human Kinectics, 2011) y Anselmo de 
Athayde Costa Silva; Renato Francisco Rodrigues Marques; Luis Gustavo de Souza Pena; Sheila 
Molchansky; Mariane Borges; Luis Felipe Castelli Correia de Campos; Paulo Ferreira de Araújo; João 
Paulo Borin y José Irineu Gorla, Esporte adaptado: abordagem sobre os fatores que influenciam a 
prática do esporte coletivo em cadeira de rodas. Rev. bras. educ. fís. esporte, 27: 4 (2013): 679-87. 
5 Andrew Parsons y Ciro Winckler, Esporte e a Pessoa com Deficiência – Contexto Histórico. In 
Marco Túlio de Mello y Ciro Winckler, Esporte paraolímpico (São Paulo: Editora Atheneu, 2012). 
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periódicos, foi realizada uma busca a cada edição por artigos sobre esportes paralímpicos 
a partir dos descritores: esporte ou desporto paralimpico, paradesporto, paratleta, Jogos 
Paraolímpicos/Paralímpicos, Paraolimpíada/Paralímpiada, esporte para pessoas com 
deficiência. Os artigos encontrados na busca foram obtidos na íntegra e examinados de 
acordo com os diferentes critérios de inclusão: artigos originais publicados em língua 
portuguesa até o ano de 2013, artigos publicados em formato impresso ou digital e artigos 
publicados em periódicos brasileiros.  

 
Na segunda etapa, os projetos de pesquisa objetivaram investigar historicamente o 

desenvolvimento do esporte paralímpico no Brasil, desde a primeira participação de atletas 
brasileiros em Jogos Paralímpicos (1972 a 2012). Neste sentido, destaca-se o 
desenvolvimento de pesquisas documentais e pesquisas de campo por meio de entrevistas 
a fim de preservação de memórias dos protagonistas (atletas, técnicos, familiares, entre 
outros profissionais) que atuam ou atuaram com esporte paralímpico no país. Os projetos 
de pesquisas surgiram por meio das evidências da escassez de pesquisas sobre esportes 
adaptados no Brasil. Evidenciou-se a necessidade de impulsionar o desenvolvimento da 
produção científica brasileira relacionada com essa temática por meio de teses, 
dissertações, monografias de especialização e graduação. 

 
No que diz respeito à coleta de depoimentos orais, este procedimento é norteado 

pela metodologia da História Oral6. À produção das fontes orais foram selecionados de 
forma intencional – por método de conveniência – atletas, praticantes, treinadores 
(aposentados ou em atividade), guias, dentre outros profissionais envolvidos com a 
formação e treinamento de modalidades esportivas paralímpicas distintas. As informações 
foram coletadas por meio de entrevistas com roteiros semi-estruturados. Os sujeitos da 
pesquisa foram contatados via telefone ou internet para o agendamento da entrevista. Os 
locais e os horários para a realização das entrevistas variaram conforme a disponibilidade 
dos sujeitos. As entrevistas foram gravadas e/ou filmadas, sendo posteriormente transcritas 
na íntegra de acordo com as orientações de Duarte7. Na sequência, as transcrições 
retornaram aos entrevistados para que eles validassem seu conteúdo. Após a validação do 
conteúdo, procedeu-se a análise de conteúdos proposta por Bardin8. As informações 
resultantes das entrevistas foram confrontadas com as demais fontes de pesquisa. 

 
Na terceira etapa, foi cadastrado o projeto de extensão “Observatório do Esporte 

Paralímpico” com o propósito da reunir e preservar um acervo público com informações 
sobre o esporte paralímpico brasileiro. Tanto o trabalho de revisão bibliográfica como as 
pesquisas possibilitaram o desenvolvimento do projeto extensão. 

 
No que diz respeito aos procedimentos para coleta e análise dos dados dos dados, 

estes variam de acordo com cada tipo de informação. As pesquisas utilizam fontes orais e 
imagéticas, além de fontes documentais. Estes dois últimos tipos de fontes são obtidos 
através dos entrevistados, de pesquisa em acervos públicos e pessoais. A análise das 
informações   extraídas   das   distintas   fontes   é   pautada   pelos   pressupostos teórico- 
 
 
 
 

 

                                                 
6 Verena Alberti, Manual de História Oral. 3ª Ed. (Rio de Janeiro: Editora FGV, 2005). 
7 R. Duarte, Entrevistas em pesquisas qualitativas. Revista Educar, Curitiba: 24 (2004): 213-225. 
8 Laurence Bardin, Análise de conteúdo (São Paulo: Edições 70, 2011). 
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metodológicos da História do Esporte9 da Nova História Cultural10, e da Psicologia do 
Esporte11. 

 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (CEP/UFRGS) sob o protocolo número 27.331. Os participantes 
foram informados sobre os objetivos da pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido autorizando o uso das informações.  
 
 
Resultados e Discussão 
 
 Os resultados serão apresentados em dois blocos: a) Concepção do Observatório 
do Esporte Paralímpico; e, b) Desenvolvimento do Observatório do Esporte Paralímpico. 
 
a) Concepção do Observatório do Esporte Paralímpico 
 

O processo de concepção do Observatório do Esporte Paralímpico ocorreu a partir 
do desenvolvimento não só da pesquisa bibliográfica, mas também em razão dos projetos 
de pesquisa que criaram os alicerces necessários para o registro do projeto de extensão 
“Observatório do Esporte Paralímpico”. De tal modo, buscou-se privilegiar o tripé ensino-
pesquisa-extensão que dá suporte as atividades nas universidades públicas brasileiras. 
Faz-se necessário destacar que, durante o processo de elaboração desses projetos 
acadêmicos, o Brasil encontrava-se em um contexto político-social peculiar. Na ocasião, a 
cidade do Rio de Janeiro já tinha sido escolhida como sede dos Jogos Olímpicos e dos 
Jogos Paralímpicos, a serem realizados no ano de 2016.  

 
Na área da Educação Física, no que se refere à análise da produção do 

conhecimento sobre os esportes paralímpico e adaptado, foram identificados 61 periódicos 
da Educação Física classificados no sitema Qualis. Dos 61 periódicos identificados, 26 
(42,62%) apresentaram em suas publicações conteúdos sobre o esporte adaptado e/ou 
paralímpico; nove periódicos (14,76%) tiveram seu conteúdo inacessível, o que 
impossibilitou a investigação em suas respectivas edições. Nos 26 títulos de periódicos 
(42,62%) remanescentes, as investigações não encontraram publicações sobre a temática 
pesquisada. Ressalta-se, que não separamos as publicações relativas a esportes 
adaptados e paralimpicos, pois tal distinção é um tanto confusa nas publicações 
examinadas. Em alguns casos, a comunidade científica não diferencia os termos, cujos 
motivos precisam ser mais bem explicados, talvez buscando uma contextualização do 
processo histórico da construção deste campo esportivo no cenário nacional e sua relação 
com o internacional.  

 

                                                 
9 Douglas Both, História do esporte: Abordagens em mutação. Recorde: Revista de História do 
Esporte, 4: 1 (2011): 1-40 y Wray Vamplew, História do Esporte no cenário internacional: visão geral. 
Revista Tempo, 19:34 (2012): 5-17. 
10 Peter Burke, O que é História Cultural? (Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005); Roger Chartier, 
A história cultural: entre práticas e representações (Lisboa: DIFEL, 2000); Sandra Jatahy Pasavento, 
História & História Cultural (Belo Horizonte: Autêntica, 2004) y Sandra Jatahy Pesavento, História 
cultural: caminhos de um desafio contemporânio. In Sandra Jatahy Pesavento; Maria Weber Santos 
y Miriam de Souza Rossini (org.) Narrativas, imagens e práticas sociais: percursos em história 
cultural (Porto Alegre: Asterisco, 2008). 
11 Robert Allan Weinberg y Danoel Gould, Fundamentos da Psicologia do Esporte e do Exercício 
(Porto Alegre: Artmed, 2001). 
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A área dos esportes adaptados e paralímpicos estão em processo de crescimento. 

Há uma tendência de cada vez maior dos periódicos brasileiros publicarem sobre esportes 
adaptados e paralímpicos a partir de interfaces com as Ciências Biológicas e os Estudos 
Históricos e Socioculturais. Cabe salientar que há periódicos com artigos indisponíveis para 
consulta. Esse fato gera uma demora na produção de trabalhos acadêmicos, já que estes 
bancos de dados constituem-se como importantes ferramentas para os profissionais da 
área. Os entraves ocasionados por acessos restritos não são uma realidade somente 
brasileira, mas que também atinge outros países. 

 
De acordo com o sistema Qualis, os 26 periódicos identificados com publicações 

sobre o esporte adaptado e/ou paralímpico encontram-se nos estratos A2 (n=3; 11,54%), 
B1 (n=4, 15,38%), B2 (n=4, 15,38%), B4 (n=11, 42,31%), B5 (n=1, 3,85%) e C (n=3, 
11,54%). Já nos estratos A1 e B3 não foram identificados periódicos. Ainda, nesses 26 
periódicos identificados com publicações sobre o esporte adaptado e/ou paralímpico, foram 
encontrados 121 artigos científicos sobre o tema. Há 70 artigos publicados em periódicos 
de estrato inferior (B4, B5 e C). Já os periódicos de estrato superior (A2, B1 e B2), totalizam 
51 publicações dentro do recorte temporal investigado. Nos últimos anos, tem crescido no 
Brasil o interesse dos pesquisadores em publicarem sobre o esporte adaptado e/ou 
paralímpico12, o que demonstra que a área está em fase de consolidação, fenômeno 
percebido na variedade de publicação em diferentes estratos. Contudo, há um número 
reduzido de pesquisas sobre a história dos esportes para pessoas com deficiência13. 

 
Quanto aos resultados dos projetos de pesquisa, até a submissão desse artigo, 

diferentes estudos foram desenvolvidos pelo NEHME sobre esportes adaptados e 
paralímpicos. Entre eles, há quatro teses de doutorado em andamento, uma dissertação de 
mestrado concluída, cinco TCC’s concluídos (sendo dois de curso de especialização e três 
de graduação) e quatro trabalhos oriundos de iniciação científica (três concluídos e um em 
andamento). Essas pesquisas apresentam em comum o interesse pelo tema central dos 
esportes adaptados e paralímpicos. De forma geral, esses estudos recorreram a diferentes 
abordagens metodológicas, sendo a pesquisa documental e a pesquisa de campo as mais 
recorrentes por se tratarem de estudos históricos majoritariamente. 

 
Atenta-se ao fato de que os estudos documentais contribuem com a produção de 

fontes. Logo, fontes documentais e fontes orais foram produzidas pelos estudos 
desenvolvidos pelo NEHME. Atualmente, foram coletados depoimentos de 46 pessoas 
envolvidas com os esportes adaptados e paralímpicos no Brasil, sendo 38 atletas e sete 
treinadores, conforme Quadro 1.   

 
 
 
 
 
 
 

                                                 
12 J. W. L. Keogh, Paralympic sport: an emerging area for research and consultancy in sports 
biomechanics. Sports Biomechanics, 10: 3 (2011): 234-253 y Renato Francisco Rodrigues Marques; 
Gustavo Luis Gutierres; Marco Antonio Bettine de Almeida y Rafael Pombo Menezes, Mídia e o 
movimento paralímpico no Brasil: relações sob o ponto de vista de dirigentes do Comitê Paralímpico 
Brasileiro. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, 27: 4 (2013): 583-596. 
13 Martin Atherton; David Russell y Graham Turner, Playing to the flag: a history of deaf football and 
deaf footballers in Britain. Sports Hist; 19:1(1999): 38-60. 

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Sports%20Hist
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Modalidade Nome dos Atletas (em ordem alfabética) 

Atletismo Adria Rocha Santos 
Anderson Lopes Santos 
Anelise Hermany 
Claudemir do Nascimento Santos 
Flávio Reitz 
Leila Marques 
Mário Sérgio Fontes 
Maria José Ferreira Alves  
Vera Luiza Bergamo 

Natação Clodoaldo Francisco da Silva 
Daniel de Faria Dias 
Ivanildo Alves de Vasconcelos 
Luis Antônio Correa da Silva 
Mauro Luiz Brasil da Silva 
Phelipe Andrews Melo Rodrigues 

Futebol de 5 Andreonni Fabrizius Farias do Rêgo 
Emerson Carvalho 
Sandro Laina Soares 
Ricardo Alves 

Vôlei sentado Daniel Jorge da Silva 
Guilherme Borrajo Faria Gomes 

Rugby em cadeira de 
rodas 

Osvaldo Lima Klein 
Raphael Demostenes Cardozo 
Tainá Melany Santos 
Weslley Moysés Santos 

Tênis de mesa Guilherme da Costa 
Maria Luiza Pereira Passos 
Rosangela Dalcin 

Judô Eduardo Paes Barreto 
Willians Silva de Araújo 

Goalball Alexsander de Almeida Maciel Celente 

Basquete em cadeira de 
rodas 

Cláudio Antônio Araújo 

Remo Josiane Dias Lima 

Esgrima em cadeira de 
rodas 

Jovane Silva Guissone 

Halterofilismo Márcia Cristina de Menezes 

Hipismo Marcos Fernandes Alves 

Mais de uma 
modalidade 

Douglas Vieira Amador (atletismo e futebol de 7) 
Sebastião Antônio de Costa Neto (atletismo, futebol de 7) 
Moisés Domingues Batista (natação e rugby) 

Quadro 1 
Identificação dos atletas entrevistados 

 
Quanto aos treinadores, foram entrevistados dois do rugby em cadeira de rodas 

(Carlos Kamarowski Júnior e Rafael Estevam Reis), dois do goalball (Carlos Aurélio 
Machado Gomes e Roger Lima Scherer), um do tênis de mesa (Benedito Rodrigues de 
Oliveira) e um do vôlei sentado (Marcelo Francisco de Oliveira). Já o treinador Adolfo 
Camerini Teixeira de Oliveira trabalha com as modalidades de atletismo, futebol de 5 e 
goalball. 
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As entrevistas foram gravadas e, ato contínuo, transcritas. Os materiais audiovisuais 

gravados foram editados em forma de documentário. Os relatos dos entrevistados permitem 
constatar que há um incentivo crescente, particularmente, a partir da segunda metade da 
década de 1990, no treinamento de esportes paralimpicos de alto rendimento no país. 
Salienta-se que o processo de gravação de depoimentos não apenas prossegue com novas 
entrevistas de atletas e treinadores, mas amplia-se por meio do agendamento de 
entrevistas com outros personagens do esporte paralimpico como, por exemplo, os atletas-
guia.   

 
Com relação aos integrantes do Observatório do Esporte Paralímpico, desde sua 

criação, no ano de 2010, há um crescente aumento na quantidade de participantes. Ao 
longo desses seis anos, além da coordenadora, destaca-se um consultor com experiências 
anteriores em cargos de gestão em um museu olímpico (diretor de pesquisa do Museu 
Olímpico e Esportivo do Catar). Ainda conta com cinco pesquisadores associados oriundos 
de diferentes instituições de ensino superior públicas brasileiras, a saber: Universidade 
Federal de Viçosa (UFV); Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES); 
Universidade Federal do Sergipe (UFS); Universidade Federal de Santa Maria (UFSM); 
Universidade Estadual de Roraima UEER, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUCRS) e Universidade Caxias do Sul (UCS), além de seis estudantes de 
graduação do curso de Educação Física e oito estudantes do Programa de Pós-Graduação 
em Ciências do Movimento Humano (PPGCMH) da UFRGS.  

 
 O Observatório do Esporte Paralímpico está hospedado no sítio eletrônico 
https://www.ufrgs.br/nehmeparalimpico. Neste espaço virtual podem ser acessados os 
documentários produzidos pelo NEHME, os perfis dos atletas, treinadores e dirigentes 
entrevistados, as reportagens sobre o esporte adaptado e paralímpico, assim como textos 
informativos sobre as modalidades que fazem parte do programa oficial dos Jogos 
Paralímpicos, classificação funcional e quadro de medalhas.  
 
b) Desenvolvimento do Observatório do Esporte Paralímpico 
 
 Para auxiliar na divulgação das ações promovidas pela equipe que integra o 
Observatório, recorreu-se a página eletrônica na rede mundial de computadores do 
Observatório do Esporte Paralímpico14 e a página do NEHME15. Além disso, fez-se uso de 
páginas na rede social Facebook referente ao Observatório do Esporte Paralímpico16 e ao 
NEHME17. Também foi criado um canal de compartilhamento de vídeos no You Tube18. 
Outras formas de divulgação em âmbito nacional estão ocorrendo por meio de 
apresentações de trabalhos em eventos científicos e publicações em periódicos. 
 
 É válido acrescentar que o site do Observatório do Esporte Paralímpico estava em 
fase de alimentação dos materiais no período dos Jogos Paralímpicos Rio 2016. Os vídeos 
produzidos em forma de documentário foram disponibilizados no canal do You Tube e na 
aba denominada “Entrevistas”. Os perfis dos entrevistados (atletas e treinadores) contêm 
declarações inéditas de cada um.  

 

                                                 
14 Site do Observatório do Esporte Paralímpico: <https://www.ufrgs.br/nehmeparalimpico/> 
15 Site página do NEHME: <https://www.ufrgs.br/nehme/> 
16 Facebook do Observatório do Esporte Paralímpico: 
<https://www.facebook.com/laboratorioesporteparalimpico> 
17 Facebook do NEHME: < https://www.facebook.com/NEHME.RS/?fref=ts> 
18 Canal do YouTube: <https://www.youtube.com/channel/UCZJN3HLXxhBnna75iNRK74w> 
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Durante os Jogos Paralímpicos Rio 2016, observamos um aumento nos acessos 

dos vídeos produzidos e postados no You Tube havia mais de um ano. As estatísticas 
daquela rede social mostraram um aumento nas visualizações, com destaque para o 
documentário que apresentou Ricardinho, atleta da seleção brasileira de Futebol de 5, com 
um grande pico de acessos durante a época dos Jogos. O atleta, artilheiro e destaque da 
seleção, já havia sido eleito o melhor jogador de futebol de cegos do mundo aos 16 anos, 
mas parece ter ganhado maior visibilidade nessa edição dos Jogos. 

 
Além disso, a coordenadora do Observatório concedeu entrevistas sobre o esporte 

paralimpico. Dentre elas, destacamos a entrevista cedida ao programa de estreia da série 
Dimensão Olímpica – História do Esporte19 e do programa Tema Livre, apresentado pela 
Rádio Nacional do Rio de Janeiro, no dia 21 de setembro de 2016. Na ocasião, comentou 
sobre a formação profissional em Educação Física para atuar no campo do esporte 
adaptado e paralímpico. Destaca-se que pesquisadores associados do Observatório 
também concederam entrevistas sobre os Jogos Paralimpicos.  

 
É interessante notar que o site do Observatório aparece na quinta página de 

resultados do Google na busca por “esporte paralímpico”, mas pula para a primeira página 
de resultados, sendo o sexto resultado mostrado, quando é adicionada a palavra “pesquisa” 
a essa mesma busca20. Os pesquisadores que participaram do projeto perceberam maior 
interesse por parte de colegas e de alunos de graduação no desenvolvimento de aulas 
práticas e oficinas acerca do esporte adaptado. Além disso, a coordenadora do projeto, 
organizou uma disciplina de “Seminário Avançado: estudos histórico-sociais sobre o 
esporte paralímpico” para ser oferecida aos alunos do PPGCMH da UFRGS.  

 
Esse interesse e contato com os integrantes do NEHME indicam que não somente 

houve uma maior procura pelo tema a partir da grande visibilidade que os esportes 
adaptados e paralímpicos receberam, quanto podem confirmar que há uma carência de 
profissionais capacitados para tratar desse assunto em nível acadêmico. Ademais, alguns 
contatos de pessoas com deficiência que buscavam um lugar para praticar esporte 
paralimpico tiveram como origem a descoberta do site do Observatório. Este fato nos levou 
a refletir sobre a disponibilidade de fontes de pesquisa ao alcance do grande público sobre 
o esporte paralimpico. Uma das funções do Observatório é justamente “manter viva a 
memória do esporte paralímpico, mas também divulgar as distintas versões sobre a 
construção deste campo esportivo no Brasil”21. Um dos diferenciais do resultado dessa 
pesquisa é justamente construir a história por meio dessas versões, dos diversos olhares 
das pessoas que a testemunharam.  

 
A pesquisa produzida pelo NEHME e os dados disponibilizados pelo Observatório 

do Esporte Paralímpico, apesar de coletados com rigor científico, trazem relatos 
humanizados, emocionantes e, muitas vezes, descontraídos dos atletas e treinadores 
entrevistados. É um material que permite uma viagem no tempo, para que possamos 
compreender as peculiaridades da realidade brasileira nos  Jogos  Paralímpicos  ao  longo  

                                                 
19 Programa Dimensão Olímpica – História do Esporte (produzido pela UFRGSTV): 
<https://www.youtube.com/watch?v=LKVEREFemxc&feature=share> 
20 Em pesquisa realizada em 11 de novembro de 2016. No entanto, pesquisa realizada no mês de 
outubro mostrou o site do Observatório na terceira página de resultados na primeira busca, o que 
pode indicar um maior crescimento na produção cibernética sobre esporte paralímpico. 
21 Janice Zarpellon Mazo; Beatriz Dittrich Schmitt y Rafaela Bertoldi, Observatório do esporte 
paraolímpico. Anais do V Congresso Paradesportivo Internacional, Belo Horizonte, 27 a 30 de 
outubro de 2016, pp. 654-659. 
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dos anos, as dificuldades encontradas e a força motriz que foi capaz de superá-las: os 
atletas, os treinadores, seus familiares. Apesar de haver uma tendência natural para que 
haja uma forte comoção com relação à história das pessoas com deficiência – com razão, 
afinal, são trajetórias que inevitavelmente sobrepujaram obstáculos, a história do atleta 
suplanta este entendimento, pois demonstra, conforme relatado por Marques, Gutierrez e 
Almeida22 um reconhecimento de seus feitos no campo esportivo. Uma história construída 
a partir do olhar desses sujeitos é passível de lhes conferir representatividade, algo que 
esteve em discussão durante o acontecimento dos Jogos Paralímpicos Rio 2016.  

 
As impressões coletadas em redes sociais, apesar de carecerem de métodos rígidos 

de pesquisa, hoje pautam sistematicamente a imprensa, que baseiam boa parte de sua 
cobertura de eventos nas manifestações do público das redes. A insatisfação do público 
com esse aparente descaso da mídia nacional foi uma constante durante a realização dos 
jogos. No entanto, é interessante perceber que não somente no Brasil houve o apontamento 
de uma cobertura inapropriada por parte da imprensa. A rede americana de televisão NBC 
Olympics culpou o calendário ruim23, devido à proximidade com os Jogos Olímpicos e a 
consequente fadiga dos investidores, pela limitada cobertura dos Jogos Paralímpicos. No 
entanto, as críticas ao Brasil contam com o peso de se tratar do país sede dos Jogos.  

 
Questões que se relacionam com a negação do corpo e da voz da pessoa com 

deficiência acompanham essas trajetórias desde o início da história da humanidade, com 
comportamentos de eliminação, menosprezo e destruição dessas pessoas24. Em tempos 
em que a temática da inclusão se faz cada vez mais presente e necessária, em uma época 
em que a pessoa com deficiência é reconhecida como parte da sociedade, que existem 
reservas de vagas em concursos públicos, que crianças com deficiência são matriculadas 
em escolas regulares, ainda existe pouco espaço para a representatividade. Pesquisadores 
podem contar a história do esporte paralímpico no Brasil, mas é crucial que eles possam 
dar voz as palavras das pessoas com deficiência, trazendo esses relatos para o meio 
acadêmico e fora dele. 
 
 
Conclusões 
 
 O Observatório. Disponibilizar os conteúdos das pesquisas em sítios eletrônicos 
indicam convergência entre a democratização da informação e a preservação da memória 
do esporte. Acredita-se que os esforços investidos para a concepção do Observatório foram 
válidos, na medida em que o acervo disponibilizado possa vir a ser uma referência para 
outros pesquisadores e sociedade em geral. 
 

As perspectivas futuras que norteiam o Observatório visam dar continuidade ao 
árduo trabalho que já vem sendo realizado nos últimos seis anos, de modo a ampliar o 
acervo,   diversificando   ainda   mais   na    variedade    de    conteúdos    disponibilizados  

                                                 
22 Renato Francisco Rodrigues Marques; Gustavo Luis Gutierrez y Marco Antonio Bettine de 
Almedida, Investigação sobre as configurações sociais do subcampo do esporte paralímpico no 
Brasil: os processos de classificação de atletas. Revista da Educação Física, 23: 4 (2012): 515-527. 
23 Disponível em: 
http://portalimprensa.com.br/noticias/internacional/53961/nbc+culpa+calendario+esportivo+por+cob
ertura+ruim+dos+jogos+paralimpicos 
24 Andréa Rechineli; Eline Tereza Rozante Porto y Wagner Wey Moreira, Corpos deficientes, 
eficientes e diferentes: uma visão a partir da educação física. Revista Brasileira de Educação 
Especial, 14: 2 (2008): 293-310. 
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gratuitamente. Além disso, almeja-se investir em ações que proporcionem maior visibilidade 
a fim de preservar as memórias de todos os protagonistas neste processo de expansão do 
esporte paralímpico brasileiro. Ainda, pretende-se firmar parcerias com outros profissionais 
e instituições a fim de ampliar a rede de profissionais envolvidos com o Observatório não 
apenas em diferentes regiões do Brasil, mas também de outros países.  
 
 Por fim, ressalta-se, ainda, a importância da construção de um espaço físico (por 
exemplo, um memorial paralímpico), amplamente acessível para a população brasileira, 
onde atletas, treinadores e demais profissionais que ajudaram a construir o esporte 
paralimpico no país possam estar em evidência. E, além disso, fomentar ainda mais o 
respeito pela pessoa com deficiência e o seu direito a prática esportiva. 
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